SÍNTESE.

A palavra rede de modo corriqueiramente utilizado nos remete a tessitura de fios que emaranhados resultam em uma colcha. Do mesmo modo em uma Rede composta por pessoas, existem pontos de empatia, de identidade que funcionam como meios de interlocução, de aglutinação entre uma Instituição e outra ou entre um sujeito e outro. Ou seja, As redes não podem surgir como uma proposição externa, mas como uma necessidade sentida pelos envolvidos
Nesse sentido a construção da identidade coletiva de uma Rede se dá através da vontade das Instituições e ou sujeitos dela participarem, do sentimento de pertencimento de composição de um coletivo (que por sinal se caracteriza em um dos maiores desafios das Redes sociais). Ou seja, As redes não podem surgir como uma proposição externa, mas como uma necessidade sentida pelos envolvidos, da sua localização territorial, da adesão livre, espontânea e garantida por parte de seus membros dos princípios defendidos por esta Rede. 
Fazem-se necessário ainda para a constituição e sustentabilidade de uma Rede a existência de uma necessidade consubstancial de um grupo, que esta Rede carregue em seu âmago princípios e práticas que contemplem a formação de novos sujeitos que estejam antenados com os pressupostos defendidos, poder de autogestão e autorganização, um nivelamento/horizontalidade nas relações sujeito/sujeito ou Instituição/Instituição 
Desse modo a Rede não deve ser dependente de uma ou outra instituição e/ou sujeito para realizar uma ação. Mas sim, uma co-dependêcia precisa-se do outro (a), mas necessariamente não depende da ação do outro para agir
Partindo desse pressuposto, cada indivíduo e ou Instituição se faz presente em uma rede devido aos princípios, porém se perpetua na mesma através das ações.
O que nos remete a refletir que as questões relativas a permanência de um Instituição ou sujeito em uma Rede não se resumem a abrir mão de alguma ideologia; mas sim, até onde uma Instituição ou sujeito estão dispostos a abrir mão para permanecer e continuar em Rede.
